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RESUMO 

Este trabalho consiste em fazer o relato de experiência bem-sucedida desenvolvida 

em turmas de sexto ano do ensino fundamental da rede estadual do Rio de Janeiro. A 

atividade desenvolvida, norteada pelo documento oficial Currículo Mínimo para Pro-

dução Textual e as Matrizes de referência do SAERJ, foi interdisciplinar e abrangeu as 

disciplinas de língua portuguesa e ciências. A partir de um vídeo da Turma da Mônica, 

foram trabalhados conteúdos de ciências e elaboraram-se textos do gênero histórias 

em quadrinhos, com aplicação de todos os elementos estruturais desse gênero estuda-

dos em sala de aula. Por meio da interdisciplinaridade, inicialmente, apresentamos 

questionamentos ambientais e procuramos desenvolver o pensamento lógico, identifi-

cando problemas e buscando soluções para, posteriormente, documentar tudo aquilo 

que foi discutido em histórias em quadrinhos. 

Palavras-chave: Interdisciplinaridade. Interpretação. Produção de HQs. 

 

1. Introdução 

Este trabalho consiste no relato de um projeto de leitura e produ-

ção textual, destinado a alunos da rede estadual do Rio de Janeiro, com-

posto por texto verbal, não verbal e mídia como auxílio para a compreen-

são textual. Como culminância do trabalho, elaborou-se um texto do gê-

nero - histórias em quadrinhos - em sala de aula para que, posteriormen-

te, fosse apresentado aos alunos de outras classes em exposição. 

A atividade proposta foi interdisciplinar e envolveu as disciplinas 

de produção textual e ciências. Durante o bimestre, em Produção Textu-

al, foi trabalhada toda estrutura das histórias em quadrinhos, como for-

matos de balão, tipos de letra empregada, pontuação expressiva, onoma-

topeias, interjeições e estrutura do diálogo. O objetivo central do traba-
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lho, em produção textual, foi transformar narrativas em histórias em qua-

drinhos; utilizando legendas, tipos de balões e onomatopeias. 

Os quadrinhos representam, hoje, um meio de comunicação de 

grande divulgação em todo o mundo. Surgiram periodicamente nas pu-

blicações jornalísticas e com o passar do tempo em gibis, revistas e jor-

nais, entre outros veículos, com circulação diária, semanal ou mensal. A 

divulgação por gibis traz narrativas de histórias em quadrinhos mais lon-

gas em relação às tiras e, em sua maioria, dedicam-se a um personagem. 

Uma outra forma de apresentação desse gênero são os almanaques, nos 

quais veem-se a presença de vários personagens. Os almanaques e os gi-

bis são lançados nas bancas brasileiras e trazem histórias interessantíssi-

mas, capazes de despertar o interesse da criança. 

A produção, divulgação e comercialização permitiram profissio-

nalizar cada etapa das tiragens. Elas carregam a globalização econômica 

nesses processos de produção, o que garante a sobrevivência dos profis-

sionais envolvidos nesse processo num mercado tão competitivo. 

As histórias em quadrinhos vão ao encontro da realidade do ser 

humano. Elas fazem parte do cotidiano das crianças.  Além do mais, no 

6° ano do ensino fundamental, o conteúdo mais abordado é o estudo das 

histórias em quadrinhos. Na relação texto verbal e não verbal, os quadri-

nhos apresentam-se como material admirável. As análises dos recursos 

para elaboração e confecção dessas histórias foram centradas no que o 

aluno aprendeu nas aulas de produção textual. A partir de uma proposta 

diferente, objetivamos criar diferentes histórias, estimular a criatividade, 

promover o lúdico, além de chamar atenção para a importância da ima-

gem, à ordem quadrinhística, e também levar o indivíduo à conscientiza-

ção de questões ambientais. 

Pedagogicamente, no trabalho desenvolvido, grande ênfase foi 

dada ao conhecimento prévio do estudante em relação ao gênero. As lei-

turas das histórias na sala de aula foram analisadas mais especificamente 

em relação à sua constituição e às formas em que são veiculadas. Neste 

trabalho, os sujeitos não se colocaram passivos, e sim envolvidos, autô-

nomos, interagindo com o meio de forma voluntária. 

Por meio da interdisciplinaridade, um movimento articulador no 

processo ensino aprendizagem, e norteado por documentos oficiais como 

currículo mínimo para produção textual e as matrizes de referência do 

SAERJ, realizou-se o trabalho em produção textual. Isso possibilitou a 

transformação de narrativas em histórias e quadrinhos.  
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2. O texto em sala de aula 

A inclusão das histórias em quadrinhos na sala de aula configura-

se em uma participação de grande parte da turma. Isto porque os estudan-

tes gostam e querem ler textos nesse gênero. Isso deve-se ao fato de as 

narrativas no gênero histórias em quadrinhos serem escritas em lingua-

gem de fácil entendimento. Vemos muitas expressões utilizadas no coti-

diano dos leitores empregadas na composição das historinhas. 

No Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases e os Parâmetros Curricula-

res Nacionais, documentos oficiais que norteiam o ensino, já reconhecem 

o emprego das histórias em quadrinhos. Dentre outras linguagens, o qua-

drinho tem sido exigido em avaliações promovidas pelo governo em todo 

o país. 

O documento oficial da rede estadual que norteou o projeto foi o 

currículo mínimo para produção textual. O documento exige para o sexto 

ano do ensino fundamental, o trabalho com o gênero histórias em quadri-

nhos e tirinhas, no segundo bimestre. 

A atividade em pesquisa permitiu ao aluno, explorar a oralidade e 

trabalhar em sala de aula essa modalidade da língua, além de fazer uso da 

modalidade escrita. 

A “alfabetização” na linguagem específica dos quadrinhos é in-

dispensável para que o aluno decodifique as múltiplas mensagens neles 

presentes e, também, para que o professor obtenha melhores resultados 

em sua utilização (VERGUEIRO, 2006, p. 31). 

Inicialmente, para uma autonomia e mediação de trocas de conhe-

cimento e reflexão sobre a gramática, as histórias em quadrinhos cum-

prem um papel especial, visto que formam um sistema narrativo que 

apresentam a interação entre os códigos verbal e não verbal. 

Pretendemos demonstrar neste trabalho que nas aulas dinâmicas 

de Produção Textual, com a utilização do gênero quadrinhos, foi possível 

ensinar a língua materna. 

 

3. Oralidade e escrita no ensino das HQs 

Dentre as linguagens, a verbal e não verbal, as histórias em qua-

drinhos, condensam o conteúdo, apresentando ao aluno um material ma-

ravilhoso. Nos quadrinhos temos a representação dos personagens carac-
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terizando, também, esse tipo de texto. Os pequenos textos narrativos, 

elaborados com desenho apontam, nos balões, os diálogos. 

Para o ensino de língua materna, um dos princípios básicos que os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) trazem é a necessi-

dade de se trabalhar a diversidade de gêneros de circulação social. De 

acordo com esse documento, o texto, oral e escrito, deve ser a unidade 

básica para o ensino de língua materna. 

Podemos explorar o gênero reconhecendo no texto as variabilida-

des linguísticas, levando ao objetivo de que o aluno desenvolva um diá-

logo coerente e também pratique o exercício de interpretar a linguagem 

verbal. Ao inserir o discurso direto na narrativa a partir dos balões, po-

demos observar as questões voltadas à oralidade, bem próximas ao regis-

tro da fala do aluno. Pauliukonis (2013) observa que o papel da escola 

está justamente em tornar favorável ao educando o uso das variações 

adequadamente ao contexto situacional e contextual. Prioritariamente, 

devemos ensinar a língua e seus efeitos de sentido, permitindo compe-

tência e capacidade do aluno à compreensão e produção textual. 

Essa experiência com quadrinhos possibilitou indicar, a partir da 

expressão dos personagens toda intenção do autor. Somando-se a isso, ao 

desenvolver a historinha, os alunos observaram que a pontuação é tão 

importante quanto as imagens. Utilizando os sinais de pontuação, obser-

vamos os efeitos de sentido gerados pelos enunciados criados. As inter-

jeições, do mesmo modo, foram contextualizadas para enfatizar, no dis-

curso, os estados emocionais e os sentimentos, traduzindo a expressivi-

dade dos personagens. 

Acreditamos que a leitura em sala de aula e o conhecimento pré-

vio do aluno permitiram produzir histórias que interagem de modo in-

formal com o leitor. Esse gênero de texto permite que se empreguem 

marcadores de discurso, que caracterizam a fala na sua realização espon-

tânea. 

Acreditamos também que, na abordagem do gênero histórias em 

quadrinhos, seja possível ressaltar a importância de se trabalhar com a 

modalidade falada e sua relação com a escrita, manifestando um discurso 

coerente e ciente das realizações na modalidade escrita da língua em um 

registro formal, informal e suas formas de uso. Dessa forma, agimos de 

acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), em que a va-

riação linguística (modalidades, variedades e registros) deve ser apresen-

tada de modo claro e objetivo. 
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4. Do auditório à sala de aula: relato das atividades 

Como declaramos anteriormente, trabalhamos, no segundo bimes-

tre deste ano, o gênero histórias em quadrinhos em turmas do sexto ano 

do ensino fundamental. Esse projeto foi interdisciplinar e envolveu as 

disciplinas de produção textual e ciências. A história escolhida, exibida 

em vídeo, foi baseada no quadrinho de Maurício de Souza. No filme, o 

personagem Franjinha inventa uma poção capaz de limpar todos os ele-

mentos. Ao visitar o laboratório, uma parte da poção cai sobre Cascão, 

que fica limpo imediatamente. A partir daí, a Turma da Mônica resolve 

colocar a limpeza do planeta em primeiro lugar. A trama da história aler-

ta para os problemas ambientais encontrados na atualidade, discutindo a 

relação e a importância do homem no meio em que vive. 

 Destacamos três partes principais. A partir da exibição do vídeo, 

“Um plano para salvar o planeta”, da Turma da Mônica, os alunos res-

ponderam às questões relacionadas à disciplina de ciências, que procura-

vam despertar o interesse do educando quanto à qualidade ambiental e 

qualidade de vida, compreensão do planeta, as causas e consequências 

dos problemas ambientais e entendimento, através do vídeo, do plano pa-

ra salvar o planeta elaborado pela Turma da Mônica. Depois de assistir 

ao vídeo e responder ao questionário, contextualizando o filme, os alunos 

transformaram a narrativa em histórias em quadrinhos, diferenciando os 

sentidos em que se associam os diferentes formatos de balões, a pontua-

ção expressiva, as onomatopeias, interjeições e os elementos que estrutu-

ram o diálogo. Os alunos, nessa atividade, sentiram grande interesse em 

discutir os fatos presentes no vídeo e demonstraram prazer em realizar as 

atividades de produção textual e desenho. 

Selecionamos alguns quadrinhos das histórias produzidas em sala 

de aula a partir do vídeo, relacionados às habilidades associadas. 

Habilidade 1: Diferenciar sentidos associados aos variados formatos de 

balão e tipos de letra empregados; 
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Figura 1: Laisa e Carol (turma- 603) 

 
Figura 2: Laisa e Carol (turma- 603) 

 

Habilidade 2: Gerar sentidos pela pontuação expressiva; 

 
Figura 3: Laura e Vanessa (turma-603) 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

266  CADERNOS DO CNLF, VOL. XVIII, Nº 11 – REDAÇÃO OU PRODUÇÃO TEXTUAL 

 
Figura 4Laura e Vanessa (turma-603) 

 

Habilidade 3: Usar os sinais de pontuação como indicadores de sentido; 

 
Figura 5: Laura e Vanessa (turma-603) 
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Habilidade 4: Explorar a oralidade de acordo com a fala da criança; 

 
Figura 6: Laura e Vanessa (turma-603) 

 
Figura 7: Kairos e Stênio (turma-603) 
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Figura 8: Kairos e Stênio (turma-603) 
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Habilidade 5: Trabalhar a linguagem verbal e não verbal; 

 
Figura 9: Giullia e Marina (turma-601) 

 

Habilidade 6: Contextualizar as interjeições. 

 
Figura10: Laura e Vanessa (turma-603) 
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Figura 11: Laura e Vanessa (turma-603) 

Os quadrinhos apresentam, resumidamente, todo o conteúdo tra-

balhado. Abaixo reproduzimos uma historinha completa. 

 
Figura12: 
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Figura 13 
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Figura 14 
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Figura 15: Laisa e Carol (turma-603) 


